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Introdução 

 
Desafios do planejamento 
urbano justo. 
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Conceitos: 
 
•  UGS: florestas, 

parques, cemitérios, 
hortas urbanas, áreas 
abandonadas / mas 
com vegetação 

•  Insegurança? 
Área 
contaminada?  

Pueffel	et	al.	(2018)	



q  Kabisch & Haase (2014): 
q Como diferentes grupos sociais estão, potencialmente, se beneficiando, de fato? 

q Diferentes grupos sociais com diferentes motivos para visita-los. 

 

Schwarte & Adebowale 
(2007) 

 
Relatório sobre Justiça 
Ambiental e Equidade 

Racial na União Europeia 

Justiça Socioambiental 
 

Ambiental: Acesso igualitário, ambiente limpo, proteção contra perigos 
ambientais. 
Social: Disponível para todos; tomadas de decisão ß  consulta ao público a 
ser beneficiado; forma de tratamento com o próximo. 

Setha Low (2013) 
 
 

Justiça Social -  
The Ashgate Research Companion to Planin and 

Culture 

Progress in Human 
Geography 19, 1 (1995), 

p.111-122 

	

Susan L. Cutter. 	
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Justiça Socioambiental 
 

Ambiental: Acesso igualitário, ambiente limpo, proteção contra perigos 
ambientais. 
Social: Disponível para todos; tomadas de decisão ß  consulta ao público a 
ser beneficiado; forma de tratamento com o próximo. 

Justiça Socioambiental 
 

Ambiental: Acesso igualitário, ambiente limpo, proteção contra perigos 
ambientais. 
Social: Disponível para todos; tomadas de decisão ß  consulta ao público a 
ser beneficiado; forma de tratamento com o próximo. 



Objetivos 

Identificar	possíveis	injustiças	socioambientais	pela	distribuição	de	
UGS	e	inequidade	de	acesso	de	potenciais	visitantes	

Identificar	e	discutir	possíveis	diferenças	de	
preferências	pelos	parques	

Recomendações	para	manejo	e	
planejamento	de	parques	urbanos,	com	

referencia	às	três	dimensões	de	
Low(2013)	
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IDOSOS	E	IMIGRANTES	



Base	de	dados:		
Órgão	estatístico	regional	
LOR	-	Lebensweltlich	orientierte	
Räume	(Observação,	
Planejamento,	Previsão	
sociodemográfica):	

•  Número	populacional	
•  Densidade	populacional	
•  %	imigrantes	
•  %	idosos		≥65	anos	
•  Área	de	UGS	�	

Análise	hierárquica	(clusters)	
	
Variáveis	sociodemograficas	e	UGS.	
Método	WARD	– estudos	
exploratórios.	

Unidade	de	análise	
Sub-distrito	

Ano	de	referência:	
2010	

G	

Índice	de	Gini	

Ano	 #	população	 #	pop.	>=	65	 #	Imigrantes	

2011	 3.502.000	 664.200	 494.000	

2030	 3.756.000	 857.800	 624.000	

Mudança	 7,25	%	 29,15	%	 26,32	%	

Adaptado	de	�Kabisch	&	Haase	(2014)	

Tabela	1.	�Características	demográficas	de	Berlin	para	2011	e	2030	

Materiais e 
Métodos 
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Análise	geral	
	

Schwarz	(2010)	



Base	de	dados:		
Das	Amt	für	Statistik	Berlin:		

•  Número	de	pessoas	
•  %	imigrantes	
•  %	idosos		≥65	anos	

PARQUE	PARA	TODOS??	
	

Dimensões	Processual	e	
Interacional	de	Justiça	Social	

	

Buffer	??	:	
500m	
1500m	

	Comber	(2008)	–	Network	
Analysis		

Estudo	de	Caso	
	

Unidade	de	Análise:	
Quadra	/	Bloco	

Ano	de	referência:	
2009	/	2011	

Visit	Survey	
2011	

Postal	Survey	
2009	

Idade:		
É	imigrante:		
Infraestruturas	naturais	e	
construídas	preferidas:	
	
	
	
	
Endereço	de	residência??	
	
1314	entrevistas	em	2,5	meses	

Expectativas	sobre	o	parque	
que	seria	inaugurado:	
	
	
																					???????	
	
6000	questionários	
distribuídos	a	pessoas	
residindo	dentro	de	1500m	de	
de	distância	do	parque,	sendo	
1346	questionários	
respondidos	

	8	



Resultados e 
Discussão 

	9	



Resultados e 
Discussão 
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Análise de Cluster:  
•  C 2: idosos e UGS (acima da média); - imigrantes – densidade populacional;  
•  C3: Oposto é verdadeiro 
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Índice de gini:  
•  distância entre a linha central e as demais curvas de alocação do recurso UGS 
•  curva central é a similaridade ideal na alocação de recursos 
•  confirma essa alocação desigual desse recurso especialmente para imigrantes.	



Survey	2009	
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Survey	2011	

	13	

Distância ao parque 

500 m 1500 m 

Potencial de visitantes 25.645 180.625 

Imigrantes (%) 27,90 26,71 

>= 65 anos (%) 10,52 11,70 

Adaptado	de	Kabisch	&	Haase	(2014)	

Survey	2011	

SIG	



https://www.thf100.de/	

Observações e 
Recomendações 

Distributiva:	i)	Dissimilaridade	distributiva	para	nível	da	cidade	
observada	ii)	para	o	parque:	grupos	sociais	que	moram	mais	
próximos	às	entradas	do	parque		+	probabilidade	de	visitá-los.	
iii)	Recursos	ali	dentro	sejam	coerentes	para	o	público	
	
Processual:	i)	pesquisas	de	planejamento	e	de	visitas	do	
parque.	ii)	aplicar	o	que	foi	captado	nos	questionários.		
	
Interacional:	i)	Garantir	diversidade	de	infraestruturas	à	
diversidade	de	grupos	populacionais.	
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Reflexão 

	
Qual	o	potencial	de	um	parque	urbano,	quanto	espaço	público,	
ser	uma	unidade	urbana	para	além	da	recreação	como	serviço	

cultural?		
	

Isto	é..		
Será	que	poderiam	contribuir	com	diminuição	de	preconceitos,	
incentivar	interações	comunitárias	e	garantir	uma	vivência	mais	

coletiva	e	menos	fragmentada	com	o	meio	e	com	outras	pessoas	à	
medida	que	essa	diversidade	do	meio	urbano	é	considerada	no	

seu	planejamento?	
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